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Declaracão.
(>

Terminando no ultimo deste mez

o terceiro trimestre eleste jornal, ro­
�amo!l "DS IIrs aS!lli�'.llntes, tanto
de8ta capital, COIUO de fóra, o esp�­
eial fa ..or de .nanllare.n pagar as

"!lsi�natllra!ll venci lias. aR,.. de que
nilD haja intfu'rllpçilll na entrega e

rcme!lltila.

Sabe," que a empreza tcru .Ieve­
re!ll a cUlnprir, o pltr iss!) espera se ..

attendida ne ..tej ..tlto peelido.
Da Redncçl.o.

.......-

- .... -

Governo provincial.
!ExtractD elo Expedie..te dD di .. g

de .lUUbD ele .S� l-

<\' the�lluraria. n. 24.1.-\lln 1.1nd" pag'lr nào
havelld .. illc"llvenil'llle, pela vl)rba « Furçil nJval,
a t:ivramollt .. Filhll & VI,'irM, a 4uillltia de 5 .. tpt70
rs, llIljlortilncia rI.e paC! e carne verde furt�ecidos au

Lrallspolle Visconde de Illh(/umfl ..
Ali dr. ch .. fe de pnlicia, n. 102. - Pedindo in­

formações sobro I) l1'odo prlo qual se fornece I

comid,1 aos presos da cadêa de.ta capitéll, e qual
o forneCI:dJr.

Ao c3pitão cio pnrto, n. 6:2. -RcfTlPttp, pitr I ter
flubliclll�de, o edital do presidente da prllvincia do
Pará, sl)bre a bJrca Pharol, dI:! rQgrtl�SI) (lO �eu
ancoradouro.
Ali commandante da canhoneirll JIlearim.-RH­

commenda que rom11lllniq'le á presidencia a en­

trada rle qlllllqupr na\'il), sua plocd,Jencia, trip')­
lação e �Assageiros.

Ao in.;pector d'alfandpga. - Relllelle, p�ra o,
fins convenientes, as patentns dI) tenente corollel
Dnmingns Luiz da Costa, II� rios majllrt�' J"ã" de
S"lll' OUlrll, Cut;lnrlin Jllsé de Bl'ssa. e a do capi­
tão Bernardo Anlonio NIlne5 Barretn.

Commllnicllu-,;e, pt>l" se(:retaria, ao
cllmmandllnte superior da Lagllna e La­
ges para (azul-o constar aus inlerressa­
dos.

DIA 10.

POIITARI!..-C<lncede seis mezes de licença ao
tenentE. da 1. .... co'npanh a do 1.::> corpo de ca­
't'allJria da guarda nacional dJ capital, AQtoniu
Eleulerio ele SI)IIZJ Braga.

ClIll1municllu-se ao comrnandaftte su­
perior ria c 'pital, elc.

A' thesouraria. n. <!5:l.-Columllnia<ln lo, p�raos fioi d�,idos, qUd o commandador Thomaz Sil-

veira lie Souza assumio nesta dali! o exereiclo de
provedor da saude publica e do porto.
A' mesma, n. 253. - Ilemetle copia UI) ui.o

circular expedido pr-lo ministério da marinh� r... -
latlvarnente ás d-spezas a fazer-se nesta prunncra,
por conta do sobredito ministerio, não excedendo
á duodccima par te !Ios respeetlvos credites.

ldentico ao capitão rio porlo , sob n. 64-.
Ao capitão d» porto, n. 63.-[)eelarando que o

rp6islro d" porlo rle�tll capital será Ieüo pela es­

nhoneir» Mcarim.
An mesmo, n, 65.-Remctlecopiado svlso do

mini-terio dos nsgocio- da marinha mandando
desligar da 2. lO: divisàtl d'aprendlzes menabeiros
o menor Ricardo G.)mes.

Ao cnrnrnendador Thomaz Silveire de Souza.­
Declarando qUI> fit:a sciente rle hurer S. S u'esta
data as' umido o exerci cio de provedor da ssude
publica e do porte.

Ans directores dai colonias ILvjahy. Blumenau e

Príncipe D. Pedro. - Commenicando que f",rão
creados dous lugares annems , thasourarra de fa­
zenda e que (urão nomeados para os ,refMido. lu-jgares o tenente coronel Gaspar XII,ier NeYl'S C Ú

Cidadão Herculano Jose de .::iá· Alu.elda L(Jhãl), i
fim de irem fazer mensalmente os pagamento; nJS

mesmas colonias aos empregados e trahalhadores

Du 12.

A(TIl.-DispenS3Ilclo fi .. cargo de :ljudan!t: u Ul'­

dens da pre�ieldncia. ao alfores reformado d,) exer­

cit/) JnrlTl! Rodrigues Cidrdira. e nomeilndo para!ub,lituil-o n capitão honorario do 61erciLo Fir­
mino José Corrêa.

Cnmlnunicou -50 ao exonHadll � ao no­

mpado.
A' th"sollraria, n. 254 - Remette copia d0

n(fi('io dirigido ao, diret.:tllro; d,� (,;ol,)nia� sobre os

paganwnlos que Sd Üverem de fazer mllnsalrntlnle
nilS rpf"ridas c"lllnla.;.
A' me,mil, n. 255.- C"mmunicando qlJe, por

avi,o do millistel'io da ju-tit,:a, fui O dr. chefe de
policia alltori,ado a ôlugar a ca-a, onde (uflcciona
II repartiçãu da p"licia,peIJ quailtia de 608000 rs.

Ao tenente Josephlno Antollio de MrIlo.-Man­
da assumir interinamente o cornrnanriandu da (or­
ça policiai, ri-to ter 'ido IJ capitâo Firmino José
Cor rêa nomeado aj u.lanto d 'ordens da presiden­
eis.
Circular is repsrtlçõ-s publicas e á diveraas au­

toridaties.-C/)mmullica que S. M. O Imperador
seguiu no dia 25 rio M�io proxi�o passado para
a Europ e com S. M. a Iruperetrir, assumindo
:t R"giln,�ia do Im perio S. ,\ lleza Im perial II Se­
nhura D. Isabel.

Du.13.
ACT('\.- Concedendo aposentadoria ao proeu­

rudor da camara muuicipal da Lrguna José Joa
qui lU Cardow.

Communicon-se á fazenda prnvineisl em
officio n, 189. e á camar a ds L ISllna.

PORTARI!.. -O,lod() um mez de Iicenca a Jpsé
Bernarrl« de Oliveira, guarda de numero di col­
lectoria d'Itajslly .

Communicou-se " fazenda provincial ,

s'Ih '; ... 01\

A' tl\f'Z,IUrafii, 11 ·�.-.7_-U(Jcllirando que SIIO­
melteu ao gover nu Imperisl o pedido qus {.�z o
tenente corofiel de engenheiros Seba iiu-4a'&.
e Mt410.
A' mesma, n. 258 -RJmellendfl as folhas dos

roneimentos dos fi. idaes El praças da canhoneira
P dro .(rroll�o .. ' I ':l: d" \Iaiq p, fil/d".

1\" mesma, •. 25\:J.-MoInrla [lagar, sob respnn­
sabdidadtJ da presidencia, as de�rpz�s d,l verba
«Exr.rcito) até á quantia de 18:801:t/l75S réis.
A' mesma, 0.250. -Commuilica que deferiu

o reqtlrrimeoto em que Vicento de Paula G<les Re­
beIl'I, oflicial inlerino <do regi�tro geral dóS bYPll­
thécas da Commarca da Laguna, peJe satisfazer,
em duas prestações trimeslraes, a Cju�nlia. de
141$980 rti'. im ro,tancia Je linos furnecldos
pelo governo i m pl'1 i aI.

A' lIIesmd, n, �(iJ.-O.lnt]l) conhecirneuto de
que o bJcharel Vict:l1te Cyrillo Marinho as�umio o

cargo de juiz municipal do Terml) d'[lajilhy n()

dia 21 dl-l i\lilio nn"", por ler assulllidu o !lo direito
o duutor JtI<lquim da Silva Llamalho.

A' masma, n. 262.-ColI)munica que por officio
de hOl)tem [1lfllcipou o Dr. Severino A.lves dt! Car­
ulbo, juiz de direito da c:lmarca da capital, ter
reassumido o clerci<;io do dito cargo.

Ao dr. cbefe de policia, n. 104..-Declara ficar
scient� da briga e ferimento de Alunorl AlIes da
Sil'a e seu 't'isinbo PolidClro de Souza Sarmento;
bem como da morte de tntonio, filho do Luiz An­
tonio, em occasiãn que :ljudava .José de SlIuza Cu­
nha Filho a fazer fal iuha e pretendwdo indereit,lr
uma peça di machina abaixlI da cruzetJ da roda
grande, a qll ai e�magtlu-Ihe a cabeça, apertan­
do-a de encontro ao esteio me.trll.

Ao capitão do perto, n. 67. - Oeclara"lIo qUI
pode mandar desembarcar os de�lacam�n�o, �e fu­zileiros navaes, Á fi II de fazerem. na Igrep rio
RlIzario, as hnnr:ls CUAebre, d,l 2.::> teGcnte d'ar­
mada Malioel dos Santo. Tilvares.
A' commissao encarregada d)5 melhorumentos

da estrada de Lllgel. -Ped:lldo coria do ('ontra,
ctn (I>,ÍlO ell1 9 dtl ,'1ovpmbro oltiml), com i\l.lOuel
Ferrreira de 6uuz I Mac.h<ldo.

DI! 14.
ÁCTO.- Marca�do o dia 1.::> de Notsmbro

tJrolimo futuro para a eleição dos membros d'as­
sembléa legislativa prol incia!.

CommulJicou-se á� eamllras rnunici­
paes.

ACTO.- Abrindo um credito da qUllntia de
10:'�5:rP532 réis á verba l\Peo�ionI5tas e Âposen­
ladou)

mensaes.

DeU-55 conbecime.nto do aviso ao dr.
cheCe de policie elll omeio sou n. 103.

A' mesma, n. 256.- Commonicando que, por
acto dest/! d la, foi di'pens.lll'!o d, car�o de aju­
dantes d'nrdells o alferes refllrlllado J'lrge Rorlri­
gue� Cidreira, e n,)mtlarl.1 para o substituir o capi,
lã'l honorario do exercito Fir'll;nll José Corrêa.
A' fazt>nda pro\incial,q 186 -Manda p3g�r ao

cII(ono militar Jeremias Pereira de Medeiros aquan­
tia rle i6:t/lOOOrs. pela conducçào da mala de Lages.
A' IOl'Sml1, n. 187. - Deel!Ha que eo(:arregou

ao cOlIs ... lheiro baràll da Laguna da con�ersão
em alJlllices da divida publica da quantia de
3:000�OOO rs., para a furmação do patrimonÍlI
rllIS bos(litars de caridade, mandando põr essa

quantia á disp,'siçãll do referido cOO1oelhelr'l.
A' me:ilUa, n. 188.-Communicando que o CI­

pitã.) Firmin'l J'lsé Corrêa, cllmmJndante di fnrça
polic.ial (,li nomeado interinalllenle ajudante d'or­
dl:'os da presidencia.

. Ao capitão do portn, n. 6f1. -Remolte e'lp 13 do
aviso do OIioisterio da marinba, declarando que o

augmentll de salario pedld,) por Alexandre C"rràd
de Ml'lIn será consignadu na lei ou orçaBlento ge­
rai de 1872-t873.

ÂC' CUIllIOJ;ldante da canboneira Mearim.-En­
via lido coria d, aviso dI) minislerio da marinha.
datad·, de 26 fie \llio ultim', á fim d<l eJ.lrahir e

remeller á ":Ilmpelente secr,'lilri I d'eslad,l li conhe­
cimpnlo em f rlna d) obj ...clO; perleU(;eololi ao

guardiãu eItraoum'�rdrio Jo�é Prird"Ct) Slti.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Forão mais lidos: p�recrr da commis,ão dl�
fazenda,sobre rl!fJ"eJimljllto de flrlniD(} Ma­
noel de Paula, pejfndo qlle se consigne pen­
sãoJpara poJeI' sef' admilliido á hAbilitando a

ordens sacras, como ptlllsionisla da provincia,
I,Iffi seu filho- Ilpprovatlo - ParecHr ela mes­
mil commissiio relati\ameDle á divida rl'que
rida per JOão Ll)iz de âlldra,le -- approv,l'
dú - Pareeer!.la mesmn ,commiss;io sobre a

peliç�o de Fr:lllc de 1:'.1ulicéa Marqufls de
Carvillho. O Sr. Dr. Gal'ào, ueixilndo a

cadeira da presidencia, fUnllaOll'lltilu e man­

dou á mez:) um,. emendl), pari) q le se elimi·
llilliselll as pala naS - róra das horas da re­

partição - foi apprlJ\'ada - á vi5t� do que
volluu á commiisào o parecer. para faZl!lr-se a

eml:!lId". Ft)ito o cl)lHite do p.stylo; o Sr. I:'i:\ure
E10y fundamentou e mandou á mrZ,1 o se­

guinte requrcimento: - Requeiro ser dispen­
sado da commissãu de redacç3u, por fazer já
parte de qlJatro commissões. S. a R. - Eluy
apoiJdo e em disc!.lssiiO, foi approvtldo, no­

meando o Sr. presidente oSr. commendauor
Rocha parfl substituil-o . Olllro requerimen­
to do Sr. Oliveirtl, nos seguintes lerl11os:- Re­
queiro dispensa da commi:-s,io de reddcçã,),
porque sirVI) nas de (ilzenda, camaras mlllli­
cipaes e na Je força policial. S. a R. O:ivei­
ra.- apoiada e em disCllssão, flli apploviHla,
sendo pelo Sr. presidrnle nomeadu u Sr Du­
Ira para sub,tituir o Sr. Oliveira - Outro
doSr. Dr. Vianna, a saber: - Requei·
ro q:le rela secretaria da presldellcia se Ine

mande copia uo acto do ex prtlsi,lt-lnle Corrê",
marcando os limiles ua frel-;uezia dg S. S ..btls­
lião da Praia de Fóra. Salld das srJssões, 17
dtl Abril dt' 1.871. S. a R.- Villnn" - apoio
adt) e em d i�cussão, fui a pprovado-O m�smO

Sr. cleputaJo Dr. Viallna aJ.)resentou m I is o

seguinte r,�querimento-Reqlleiro que por in­
termedio da pr"sidencia se mande q' sejil pre­
�ente à esta (l:-;selflbléll 0 quadro déls execll-

A'!I 1 t hor:)!! Ja mat1hii dI) dia 17 de Abril ções da f"senda pllbllca, q' não foi apresenta-
dr 1871, f,ch,ln lo se rt'ullÍ'lOS no pa(jn d'ds, do pela repartiçãocompelente.S aR. Viannil,
s(,lllblé[lI ...�islélliva pruvillrillldeS(Jnta Ciltha- Foi aRprovadu.-O Sr, Dlltra mandou á
rin;I, o::. Srs. dt>pllhdos: Drs. Gillvãn e Vian- meza o seguinl6 l"equ.'riIlHlllt,):--Rt'!l1u··ir,) (1'
na, Zefprino, Conceit;ãll. NI'ves, paJre Elo)', pl)r illterrLlI>dio d" Prt'sid�lwi;j II I Provlllr,ia
RII('�.I. Bi"'SSIl, Domingos CUSlolin, Dulrd, SP. uverigueqllanto�ilbQlIl)s ou adiHlltamenlos
lhrqll('s GuimUi-les, Oliveira e Seba;tino, de vencirnent<ls lêm sido f,�iLos, pelei Directu-
proct!Lleu·se á chamada e verificolI-se (alt4- ria Geral da fazenua Provinci!11, á. empre-
rem com participar/io o :;r. Pillheiro, e sem gados da Secrelaria do G Iverno ua m-:!srna

ella 05 5rs. Drs. IJygino, Lossio. Lacerda e Pruvinci,\. desde a úrlmillistrilcão Jo Exm.
Henrique., Paria e JO!Q llurques, .. ex-Presidente .A.lexandre Rodrigue da Sil-

Comrnunicou-se á tbezouraria sub n

264..

A' thezuur aria ,
II. 263.- Cornmunicando que

autorisou ao cllpit601 d.o porto ti inclui.� em Colha
de pagamento () salario dI' !12$OOO r61.s !1lenslI?s
.0 co-inhelro da enfe: ruariu de aprendizes mari­

nheiros Pedro Antonio Pinheiro.
illtori-ou-se �o capitãn do parlo em.

ofl1cio sr.h n.68.
Ao capitão do portn, n. 69 - Rernet:e copia do

11\ iso du rninister io da marinha áccrca do con­

tracto celebrado com J(J�é Floriano Dos r te para r

fornecimento de agua potavel <10S navios de guer-
ra e mais transportes do g\Jvcroll• .

A' fazenda provincial, n. 19L. - Autnrlsa a

chamar pessôils p�ra SUDIHir 05 guardai da colle­
ctoria ds Itajahy , dispensando-as logo que desap­
pareção o, motivos para que forão chamados.
A' mesma, n, 19:.l.-Remellcndu a relaçãu das

tropas de animaes não sugeli» a irnp.nto, que
passarào pr-la estrada de S" Jose á '._;)ge§. .

A' me-ma, n. 193.-1ran·;nlillll1do copia riu
cnntracto f('itll com o cirladàn Manoel José d'Oli­
...eira, proprielsr io d. jorJlal.Prooincui, para. irn­
pressão de 500 exemplares du relatorio, e

igual numero da collccçã» de leis prornulgad as es­

te BO.O.

DIA is.

ACTo.-Eleu o numero d .s guardas de caval la-
ria da Corç<l policilll á mais qu ,tIO.

. .

Communicllu.s(! 811 dr. chefe de policia
!!ob n. 106, á f'lze.da proYincial, sub
n. t 96, e ao c'lmmandaDte interinu da

furça.
A' thezOllrilrill, n. 265.-�Jandil pagar, se não

houter inl'ol1venirnte, a Livr"metlto Filho e Viei­

ra, li quantia de 968;n1.,)35 réis, pro�eni('nte de pão
e carutl \erde fornecido, á canhoneira Menrim.

Ao rir. chrre de policia, 8. 10:; - R'Jlnetlt'nrlo
c"pia do offieio do eapilflo do porto á re-pedl) da
barca Unida, de proprirdade -Ie Jal'iRIII(� t->into da

Luz, áfim de que 111m e a- providencias neressa­

rias, dirigindo-se n2 cnohlllleira IUeal'im aú log.lr
dcnornioado Biguassú. onde se acba a referida
b'lrclI.
A' fazenda �rovinoial, n. 19í. - Ollclara qoe

i.deferiu éI petição rle Chrisli'lnn FI,chaus('r e o u­

troS lDoraliores ua Creguelill de Santa !zabel, pe·
dindn <1uxilio dos c,,(re5 para cUDcluir a Cessa de
oncão de sua communidadc.
Ã' mesma, n. 195.-Méllldll que se e'pflça or­

dem ás collectorias tl MI'zas de Rl'ndas para que
ccgsem os r:agamentus que se acbãu autorisadas a

fa�er mensalmenle.
il)S direclores de colonias. -Remellendo SdCCOS

com �emenles d'algodão para serem distribuidas
pelos c"lonos.

Identico ao subdelegauo da fregue�ia de
Santa lzabd.

ASSEMBLÉt\ rHOynCUL.

Acta do dia ta.
Presidencia do Sr. Dr_ Gaivão.

A's 11 horils e 11m CJuarto d3 manhã do
dia 15 di! Abril de 1871, rpunido- os Srs.

rlepullldos; Dr. G.llviío. Dr VlilnllQ, Zef'rino,
COllceição, Sebaslião, Domingo" Cuslodio, Ne­
ves, Dutra, B�Jssa e Rocha. procedeu-se á
chamaçJô e verificon-se fdllarem st'm parLici­
paç,'io os Sr!. Dr. l:I)'gino, C"Utillho. José
MilrC]ue�, Faria, Drs. llenrique, LO:isio, P­

com ell" os Srs. Oliveira, padre Eloy, Mar­

ques e Pinheiro. N;io hêl\'endo nUfnero Ip,gal
o Sr. presiJenle declarou r.àu haver $ursão.

H.
=

SeSSã6.

Abre-se iJ sessão - Lidas e postai em dis­
cussào as actas das sessões antecedentes forão

approvadas - Expediente - Foi lida a ve

dacçao do projecto da lei do orçamento de
187U-t87l,apresentado pela respectiva com­

missão - O Sr. Dutra pedio e-clareciment»
sobre ° artigo 1 � das .lisposicóes �era0:i, ror
julgar não estar redigido cl)n("rllle o r sncidu;
o Sr. Oliveira, como relactur da cornmissào,
obtendo a palavra, explica a emenda.

O Sr. Dr. GalYào, deixando a cadeira da
presidencia ao Sr. 1. o secretario. coufir­
mou as rasões do SI'. Dutra, m.ru.landn á
meza um requerimento, pedindo qlle se eli­
minasse 00 mencionado ,lrtigo as p,l}a ,'rl1s­
que mostrar trr servido f6ra das horas da

r-paruçào. o qual íui apoiado. Obtendo a

pula vru o Sr. Oliveira pronunciou-se euntra ,

Posto a votos, fOI a redacção approvada e

juntamente o requerimento do Sr. Dr . Gal­
Veio. foi lida uma petição de José Maria da
Gam� Rpbello, pedindo ser pago da criação
de expo-tos: a cornmissão de fusendi e orça­
mento, - Um nílicio da presidencia capean­
do um outro da camara de S. José -- á com­

missão de carnaras . Parecer dr! com mi-são
de t,uiHd<1 ria c.on;,tillliçào e das leis, s()bre (J

indica.çiiodo Sr. OlIveira, pedindo (iO gover­
no a inl(�rrret3ção dL!s arts. f a e 16 do acto

addicipna -approvados- Outro da mesma

clJmmissflO sobre a petição de Januario Roza
da Silva, pedindo ser pago da quantia ue

25;"11)000 rs. foi approvauo- Outro da mps­

Ola r0cnmis:;ão relati"umente a petiç�o dos

empregados da directoria geral da fasenda

provincial, solicitando allgmenlo de venci­
wrnlClS - foi approvado.

va Chaves, Rlé a presente data .. qual a impor
tancia, motivo e fim de tHes a b .nos, e os

nome.'; dos emvre�illll's " qll em forâo conce­
didos. S. a R. Dutra -: ap liadu e em li i'CLIS­
são, f'li a.iprr.vad i. Foi apresentado e lido
um projecto ie lei. assignadu p-los Srs , De­
pulados Dr. Via n na.Souz a , Be-s», Boch» e

Gal\ no, auth orisundo a despender-se, desde
jà, é\ quantia de ;):OOO�OOO reis COI)) a aber­
tura da estrada que, partindo da excoh.nia
The resopulis , con.munica COm o ri» C,lpil'a­
r)', e couclusão da estrada que do Pouso Alto
segue para Lages. -- Foi julgado objecto de de­
liheruçáo, pura entrar na ordem U05 traba­
lhos. O Sr. Oli veira Iundnmentou e mandou
� m'�Z.1 o seguinte rpC]lJeri'rlento:-Req,leiro
que, com urgenciCl, se exija ela Oireclori" dn
Fazenda Provincial , por interme hn do Si�cfe­
tario do Governo, os seguin tes esclvrecim '1}­
tos: I. o Quanto recebê» o Padre José Har­
rins do Nuscimento, no anno de 18:59, UO C,I­
Ir e da Fazenda Provincial, para reparos da
�lalriz da Freguezia do Ril)f!iTü�-2. o, se jà
prestou contas da quanha recebida, a qu.u.do.
Sala das Sessões. IS de Abril de 1871. S. R.
Olive ira.

Apalado e em discussão foi apnrovado.
Fui lido um prnj(�clo de lei, assignlldo' pe­

los Srs [Itputados, Outr.I, Cone, ição e Ro­
cha • marcbndo as classes de cid,lIiàus de on­
de deve ser esr,ulhiuo o .\Lllnini5Lrador dQ
HnsfJilill d,,� Caldas da Irnp�r.ltrIZ, no caso

que vague ilqlll�lle lugar: -·fui Julgado oLjecto
de del'b-:raçào para entrar na ordem Llos tra­
balhos.

PilS'OIl-se á ordem do diél. Entra em t. cw

di5cussão o projecto n. 5. dar:do nOVd or"ü­

nisilçii;) á Secretal ia LIa Assembléa : o Sr.
Padre Eloy, obtendo a palavra, pronuncia-se
con tra, o Sr. Oli vei ra suslen ta o projecto:
post, a volos foi approvaLlo.

Entr,l em I. "" di"cus.;ã<l o prnjeclo n. 6.
que sem debale fo: ilpprllvado. Entra igllíll­
mentiA ell� 1. '" discnssAo' I) projeclO 11. 7,
IIlltorisandG a Presidpnci:l da PrllviI:cia a

malJd"r pilg,tr á companhia Cüthal illellse de
n",egaçào 11 vapôr, a quanlia dI-' f .100q)i000
rs; o Sr. Padre Eloy faz all!:lltIlil" observtlcõ­
e� ; o. Sr: Dr. Viill1l1il suslenta O proj\�cto '; O
Sr Ol!n'll"� raz algumas \)bSerVilcóe� e:n sen

tido r,tlntrario ao projerto. OS,;'. Dulra faz
iRualmf'lIte alg'lm(ls observilções. OS,. P"dre
EI'IY de novo esc!<!r!>ce i) rilzão por qlle n('io
COIJcorda nO pr(ljer-tn. OSI. Dr. Viclllllil cOllli­
núa;1 !'1l!!-t91Ital-o. Encerrada a discussãu e

PI)stO o votos, f li o proje<.:lo apprllvitdo em
t. co

pilra passar a 2. <O discllssão-I. C>

di"cussão do projectlJ r.. 8, quu fI) i sem de­
bat'! flppflJV;}do- 3. � disc�lssiio do projt'cto
n. 7, dL) anno jJllssado-: flll apprll\'ado para
ir á commiss3.o d j red.lcl:ào. Não h,ll'elldo
mais rnal,'rills il lratar-s!', o Sr. Prl'sidente
marcou parét ordl'm do dIa Seguinle-I. �

dillcussfl () cio prujecto n 9 - t. CD do de n.

I t-I. C> dll de n. 10-3. C> do de fhill:ào
de força pulkial-e 2.00 do de n 4-e -le­
vanlou tt Sessão ás 2 e meia horas da tarue.

A PROVIt\I:CI !.

DIISLerro', H de J u Il 110 de t 871.

De. Don ....erba.

Súb f'sle tilulo 0<; declélm adore� da Regene­
?'ação, c{(IS!:elldfJ a dirigir-se a dstr� jornlll pela
s:�gLlnda vez. ciedararão em artigo edictorial
de 11m dos ultimo; 111;rnero,. filie iãl) "pl'f-Jsen­
lar as pr'lvas irrecllsavris das censuras que
tem fl-'i lO. as qu "'s po 11'111 St'r re�IIIllILlas nas

,1'glliIlLe� p'ili! \ ril". - os polil iCI1S Inditantes
di! :,itu IÇjú dominante Ilã.} t�m muralidade,
ci vi 'mo, n"LO b,Hl! senso; deprebendendo - se

d'i1qui qlle os homens que pn'iSllem 1.111S pre­
dicJdos se IIch'ifl lor!,)�, pflr nma feliz cüsua­

Itdrlde, elo lado de lá.,
Nós, que recoPlhecemo, CO'DO urna ho"_rts.
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responder il escripros de,homens P?r!idnril1" I
lfio sinrcro«, táo desl/']'mxonados, 1(10 amigos
dos iiueresses da provmcio e esquecidos dos
da sua 7Jal7'lllha, de c01LSflen,rias Ião puro» e

mais tão limpas, co TI(J os srriuas da Reqene­
vocõo, não d-vemos deixar de entr ar na

IlI-:reciação daquellas urovas il'l'�Ctleavei�,
E' a primeira dellas as leis de Gcrgonha

promulgadas este »uno. �lls quaes são essas

leis? E' o que nos deviüo ter d"'cllr,)(10, se

náo passassem de meros declomado res.

Uma das sessões legislativas ern qlJe mais
se trnbalheu . flli exactdmt'nle ii dpst·: anno ,

l,lndo sido fi presen ladils na rasa projectos
prvi.lencinndo s-rbre qll:hi to.los os ramos

doi ad m i n istr.içào publica . Propoz-se . co n-
,

cessão de prtvil"gin paru fi nélvegflç:'IO exclu­
siva do Rio Itajahy ; igllal conces sao p'lriJ a

passagem riu Esueit o par meio de tr.rnspor­
tes ii vapor; a de uma subvenção annual a

quem SR prcnosesse a encanar ngua pota vel
psr a abastecimento desta capital: propor-se
a creacno de urna escola normal. de 11m azylo
para o; ph,j,h .lesvalulas ; fUI áo .iprese Itol\los
variis projectos sobre estrn.l.rs , instrucção
publica etc, Muitos desses projer+o« fUrü'l
convertidos em leis I:l a Sllil impnrtancia e ri

utilidade se i:tchiiO demon,tradH5 na falla do

presidente da me,ma ii s,embléa. pllbl icaJa
em 11m dos nltimos nllmeros elesle j"rllal.

Nada disto são leis pessooes, nem de vergo­
nha.

Apropria Regeneraçao, n'um momento de
sincpriJaril-', pruclamolJ cligno do feconhe;:i­
menlo publico o élu\or do projecto sobre a es­

lrnda de LagflS, e pllrlilllLO digna de igllill re­

c()nhecimentoa as:..embléu que approvou O ri­

ferido projeclo_
Si não farão ildoplarlas outrils medidas dR

igu ai imporlancia. n�o é que fultrlssf'm luzes,
ciVismo e bons desejos á IlssernDléa; é q le

não Ih'o I'ermittirão os l'eC'ursos da provincia
qua S,IO minguados. como bem sabe ,I Rege
1ler(lçã�.

E' facil liizpr'!hl que os dep'lIa 1"5 II i,) f,)­
rão muvidos sp.llão pel(ls Seu� intefH,s·'s e Os

dos leu!! afilhélfl'ls: ii impl)"�ibllid,,d(' d· pru­
Var estH Js ...er<;ão resldta dt-' nãll ter sidu <lfJre­
senlll lo. como !Hlllhdl) dH'; leiS de verqonho"
senão a411l� tribllt'llI ii oxportüçãl) dI-' ave� PrI­
rol fór I dil prnvincift.

Tem-se feito disto 11m crlvnllo de bat,.1h".
DII:I� palavrus cm respustil.
Ainda não plldelllos drscobrir O mctivopnr­

que a lei n. 5ú3 dfl 28 dl-l Alml de 18ô4
izemplou de impo�l{)s ilS élves exporladds.
tendu lriblllndo os 0'05, a" lwnallas fl até a�

flÔres arlificiilrs, rilmo de c::lll1111crcio qilCi
con�lilllinrlo O rl-'lldilTlenlo de IIluila� l'éI'lli·
1�ls pobre�, se rHcililal'i,1 e promovl'ri I ClllrJ

IIllIa simples izeOlp�jo de direitus ue expor­
tação.

Tendo en[retanlo tomado grilllde incre­
menlo é\ exportação dr aves. ao ponlo ,Je h:l­
verl-'m sido exp(lrtrldas, em 11m s6 mez, do

municifJio da Laguna 20,000 gallinhas, bra

jllslo que os mnnicil,ios perc'ebessem l:lloa

porcentagem subra cOIl1I11f'rcio tãu rendoso e

que t:lolo se vás desenvolvendo,
Til! é il rasã.l de spr da lei qllP o censor do

Reg/'neração ch;lma das gaLtillhos Porqne
proVil (illa, porém, fillLa de bom sen,o? N,lD
hilvl'rá anles Lrlla dI" blllll senSI) em ltilVerelll­
se tllblltauo oros e balHlnas, iZf'mptando-se
do p:1.game�tu de direilos um gener0 ue com­
merCIn IllillS rendoso?

As assembléilS p"ogl'essistas tribut<1rão a�

mil terias as 'ais vis; no seu furor de lancar
impostus, ataca:'ào alé a produl'[IO em súns
fo !les, lributi:ndo as fil�ricas '. rpspeitariio
porém as galllnhils e iOill� aves. HJverá ni�­
lo <t1gl!rna super.�twio? St' h", eSlu"xplicado
o �n,l)livo porqlle I) liller Ilo -rnt'dicü - PII­
bllcl:.ta rliI Regpneração lê n'ilquella lei urna

piava de falta de bom sen·iO.
Sã!) deste quilate as provas irl'ecusaveiIJ da

Regcneraçaão ! o

E' o segun10 item do libello accu�atnrio a

qup. resP?l1demns o h Iver o governo geral no·
meddo aJudünle de ordens da presiJil1cia da

pr.rvincia, um individuo que a opinião pu­
blica aprll)titl ii CufUO prevaricudor.

Contesramos esta ultim. assurrão, e assim

pruce d-ndo. defendemos o acto de um do,;
a ln igos da Reqeneração,
Quando o Dr, José Hygino pedio exone­

ração, o anno passado, do cargo de promo­
tor publico desta comarca. u juiz de dire ito
interino, Dr. Joaquim Augusto rio Livra­
rnento. nomeou aqualle iudivid uo para occu­

par i nterina mente aquelle carg». o qual re­
quer naquelles que I) servem sentimentos e

dispo-icóes bem contr.rr ins aos de prevarica­
.lor . Eseéfnltade morolidade ú« parte do

�overno geral que se acha distunte, (I nornua

cào daq.ielle cidadão. o (jlledefia a Regenertl­
ção dizer do Dr, Livramento que, achn ndo -

se entre nós e não podendo ignorar os boatos
(se tae� existissem) propalados á respeito do

ex-ajudante de o rdens. nôo tri>pidl)u em no­

menl o para exercer um C .rgo da natureza
da promotoria publica ?

Os scr ihus .la Reqeneração, pois. nào pe­
são a� suas palavras; a raiva que os devora
IIÜO lhes perrniue meditar um -ó instante so­

br e o alcance das suas censur as : u que que­
rem é aggrrdir o ndversario, sem verem que
ferem lIluitas vezes FIOS seus e injllslamente,
Vem fin<llmp.nteá baila (I process(J-Werner.

TI�IIl-5e dicto muitas vezes que fi lei pro­
\'inci.d, que aUlhorisl)u á presidencia a crêar
ti t'ollllet'lria do Tubarão, 10rllOu a cre.lcão
Je�!I,\ cullHctoria dependpnte da h&talla�âo
du mllnicipio do mesmo !lOm., e que por lan­
lo faltolvd ao ex-presid')ntp Corrêa competell­
ciil p Ira proceder como procedeu_

\Vprner constituio,se assim eIeculor de
lima urde II i1legalj e todos sabem que está
liaS i1llrib"içóe" dos juizes dt! direito in.;­
LHllrilr J.lroeesso aos que se achào em luei
COII licções

Tenuo havido, porem. Jepois de instaur"
do ° pr(lces�l). rr'nhida cOlltroversiu entre o

juiz e" prfl�idt!ncia á til r,�!'peitfl, aquelle,
,,<i'1 quere,"j., jlllt;ilr Clllll lIoirnn previllido,
teve ii moderação de dar-se de i'uspeito como a

propria R,!gcneraçãv noticil)lI; e se não ilver­

bou se lllgo. é qlll\ agu;jrlLlva 'I vindil JI)
noIVO j'liz mlllliclp,d lelll'ado; e tanlo aS'.iim
qllr, ('hegado ('st:�, o prl)l'e,so fld lmme,llala-
1118111e sub Ilelti lU á SlI., COlIsiueraçàl).

Onde e�là pai ..; 11 atroz perseguição feita a

Werner qUfl conlillullU nO exerc:icio ue sua

cOlllmúsolo e a p rCl-lber as suas porcenta­
gens?

Os dneslos as inl'ectivas e os improperios
dirll-\Id IS no 1)1'. j liz de ,Iireito da Lu!!;una, de
q"(' Vl-'fll sC IIpre rechei,Jllas ilS colufllnilS da
!ítgl"llef'(lçri.o SiP,riã 1 b 'm ilpplicado� se f055em
dir'l:;ida, ito juiz UA direilo de lLajahy, Dr.
JU;lqulm ,lê! Silva HamallllJ, A�(ol'çado cam·

pefio ligueiro; que, sem revolvermos o seu

pll�SdJI) de jlliz municip�l, como juiz de di­
reito, torCtlu ii lei paril deixar fugir a um !a­
Jràu uos dillheiros publicos, frll�têlndo assim
lod<ls osesforços arnpregados pelo Dr. Duarte
Pereira, como chflfe de policia interino, pilrêl
que KI'tizing fosse responsobillsauo e punido:
L)clvifio es�es in�ultos ser dirigilos no Dr, Ra­
millhu que, cego pela paix[lo partidaria. bai­
xou em um ,lia de rr.áo humor, um finnan 01'·

denando aI) juiz munieipal qlle negnssc des­

pachlJ (I todas as petições de Luiz Fortunato
.I1entles, escnptas e �l'lI1arlag por elle, ou so­

mente escriplas OLl ainda mesmo dirigidas por
QLt4lquer outro meiu intLiTccto, pondo assim a

um cidlldão f,)ra da 1ei I I
ESles e outros é que são ractos dignos de

censura, para OS quaes a Regeneração só terá
louvorl'�,

Em cnl1CluztlO, as pro,'n" irrecusaveis �ue
ilnalysarnos, II/l() prol'flo senão a raiv� 101-

p1ltellle do III L1strctdo H y pocrales q ue os pro­
duzio,

Si ellA e os sei1S dignos collegas estão hoje
ccnvertidos em rígidos censore5, depois de
t,'rpm p;lrlicira 10 dos i1bIJ�l)s comrneltidos
duranle ii silllil"ãll rurta·côi'c�, vulgo progres­
sigta; ..e I e""11 huj,! p Ir toda iI part· vi,)le 1-

ciai e immorJlidudes, é qlle lambem (lS vidrog

por tôra e não pudem deixar de maldizer de
um governo que não põe a sua disposição os

cofres publicos.
São politicos do ventre.

••06na.

Os delractores do Sr Dr Bandeira de Geuvêa,
actua I presitlente da provlnci», gr tão contra . sua

admiui-traçãu, porque S Ex, não se curva a seus
dictames e ãs vis intrlg.rs que constanlernente
urdem par.i iod ispol-o com seus verdadeiros arui­
g'IS.

O Despertador grita desabrida e calurnnin­
'lamente, porque lhe flli lir ada a publh'açàu do
c rnediente, deixando de receber �OO�OOO rs, an­

nuaes pelá mnsm» , e porque perdeu de imprimir
os demais trabalhos da secretaria do governo, e

que lhe dá grande cheque na gan meia dos con­

quibus,
A Rrçeneraçaa é, corno se inculca. orgl'l do

partido liberal, e p-rtanto Ilã I ha injur ias, calnm­
niaô,lllrp"zas, mentiras e Intrigas de que não
lance mão, com o fim de des.uoralisur o governo
e a seu d-Iag. do.

Neil) admira este procedlmente ,

O Despertador, porém, dice q ue nàs turmas
elogios d aâministrção por que nos paga, fl por
hlllo desd' que ('ésse o pagamenlo nem mais
Un1'l linha escrevem03 em SU.1 de(eza.

E;lá cOlllpletamente t"ngi:!nado. Antes da flubli­
carmo, () e\peUiplllfl já def(!Odiamlls a arlmipislra­
Ç;'IO d I Sr Dr, J IH I 'Ir,J Li G II1Vê1 1115 inj I�lil:;

(j rguiçõe-. tias ci:!vill",os accusações tl censur'as

que lhe dil igiil a [/rgeneraçiio.
Por tan \11, lIàll pr ucede a ilrgumentação do Du­

pertador.
De(�ndemns II atlmini,tracâo e continuaremos

a defendel-a emquanto nos parecer justa e hones­
til, ou �rus a(�tos rl,rem, como lem ;!cfll os qlle elll­
giamll�. paula los p01as norma. da justiç�, da hun­
ra e da ril'cumspeçào.

Para i,�o não somai a�salariados.
N�m prlll'ederemos da maneira por �ue SI1 hl)u­

"e o ex-servidor de S. Ex., por qUfl tem .. s e005-

ciOllCia dn m Ido flel'l qual devemos prGceuer q ua n­
dtl, por in(�lIici"ade, não 6btheraws do accurdo
cum a ildlllifli,tr. ção.

B I,ta que digamos: não somos ganhadores,
para callar IIOS I) que entendermos máo, em n '5,.;a,
opiniãu, cr,m a mira no cobre do� cofre, publico!
nem d'aqIlPllo� quo dizem com o maior san6 (a­
çon: quando se despede o caixeiro paga-se pri­
meiro.

En tellde o Despe1'lado1- ?
Oh ! se entende.

COMMrrNI�ADO
Em seu arligo editorial, o Despertador n.

87tí, ne 16 do corrente, atira-se ao actual
presidente da provincia, de modo tãu grossei.
ro, injusto e inconvenienté, que b::!m mustra
(J despRilo do que se acha possuiuo ° autor
d'um tal escripto, cheio de exagerüções e C8-

lumr.ias.
Não é í1ssim que sr faz opposição, O bom

senso e a illuslraçi\o publicll, parti os quaes
se él ppello nesse I>scriplo condemnal-o hão,
por cerlo. como filho do dp.sespero ilpaixona­
do que ahi Iransluz a cada proposição sem

fundamento rasoa velou Sem factos Ilpresen­
lados, que a confirmem,

S, Ex. o Sr. Dr, Joaquim Bandeira deGou­
\'áa ignora muito menos os precedos admi­
nislrativos do que os collegas despertadorc8
11 sciencia opposicionisla: pouemos garan­
lil-o e dpmonslriJl-o,

Si em S. Ex, ha pOl1ca reflexão, como diz
o aytor d'aquelle artigu, o q!10 ddvemo pen­
Si1r da nppo�iç[1O despertadora, segundo o

mo,lo porquR está sendo reila?
Si ha qllem tellha destruido. arruinéldo, o

pilrtiJo cunservadur na provincia. não é 5,
f,x., nem seus actos, porém, sim. O bando
dis<;iuente, qUfl. ii lilulo ue gut'rrn ao Sr.
H.lnoel José ue Oliveiril comI) cb ... fe naturRI
d'l mesmo parlido, preleildr. plantél( Oulro
em 1 Ugtl r d,,�tl>, pua ';;"us UIl.., I)I;('U Il I�.

Mas, quero o individuo apresentado até
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lamento de 19 de �Ltiode 1846 : sob pP1I1 de
serem multados 6 cassar-se-lhes a antiga li­
cença.

Capitania do PIJrto de Sdnta Catnnrlna 10
de Junho de 1871.

.

O Capitão do Porto
Bernardo AI'Ves de Moura.

boje pelos dissidentes para oecupar melhor
�ne o referido chefe, o cargo dA presidente
do d ireot.n i o ? Serà o Sr. Lobo! Será oSr.

Lopes, () Sr. Ampbiloqllio, o Sr. u'Eçu, O

Sr. Delfino - quem será'
Ora, 51'S. cC'llp�l\s .. ".
Voltemos aS. Ex, o Sr. presidente da pro­

vincia. A peSSOA (11)(' hnjp occupa ti cadeira

presidencia I resp-ctiva não vo� agrilda. nem
pode agradar-vos, estamos certo disto.

Quando não 1I,·t;:':-é \ indo substituir. de
modo pouco prov eitoso pu I'a "OS:.1.I5 ma levo·
Ias e trs idoras inlencões, os vossos muito
arriados e SI! m pre Sll udosamente lern bra dos
Srs. Tosta , Corrêa, Cps:.nioenutrús. bs star­
lhe hia ser arnigo sincero do oonselheir o La­
rnegohoje bnráo da Laguna, e ri r com inten­
ções mais puras, e quiçá mais honestas que
as VOSSllS.

Quem decepou verdadeiros conservadores
lambem amigos do conselh-iro. fostes \'65 e

em não pequena cscula . Pois jit vos esque­
ceste- ? Que fraca memoria tendes I

Apostamos que !:oi S. Ex. \'IIS restituisse o

expediente oficial, cessuriüo imrnediatamen­
te vosses queix nmes.

Os destinos dos habitantes desta proviu­
cia são melhor dirigidos que vós mesmos.

Tendes factos, com que proveis o contra­
rio 7 trazei-os á publicidade, e deixai-vos de
imitar a opposiçáo liberal progrr�ssista levan­
tando berreiros e declam.rcõ-s sr.m fim.

Não lanceis mão dtl cul;)mnia e da inlrigél
para triumphilrde,; : é outro máo systoma de
opposiÇãO. que, si bem nos recordamos, II�lD
'TuS fH Ihi�do ,por vwzes.

Errasl eS, cullegas. e erras 11�5 verognbosil­
mente. separandu-vos do Sr, Oliveira e do
,'erdadeiro directllrio conservador. Sereis tão

orgulboso� que O não nlcnnl'eis em VO'S3S

consdencias? Sereis ltio lIe.3cius qne desco­
nheç�is a importôntissimn circll nstilncia po-
1itica de, imperfroito romo dizeis ser o Sr.
Oliveirn, por ora não ha quem o �ub5titui1
�valltüjostllllente para o partido. nn provin.
ciil, como prt'siul'!ntr do re!'peetivo directorio?
Que! ruis os lluS�OS adversarios conrt'ssão­

no louos os dias em suas conversaçõe5 inli-
m3S, e vós não o reconheceis? !..

'

Appellais pura a demi�são do Sr, Siclrp'lra
como um "CIO máo do actual Sr. pr('sidente
da pro\'incia. Nessa ap(JelJação achamos
tnnl,t illfelicidade lL, \'os�a parte, que vos

olhamos mais compauecidos do que para o

exullerado.
Oizeis que S. Ex. d�sconfia de loJas qu' Q

cercão. Mé.1s, para qlle isto Jcontecesse, se­
ria misler q ue o esli vesseis rodeaI! do. Ou ('­

se-hll caso q'Je .

Perrnitti esta reticencia.
Nuo ertcontrnndo em \'OSS9 artigo de fun­

do !kllão despeito e Jedaml-lçõcs, pnr argu­
mentê!ção em regra, concllJiremos peJindo
que arripieis c"l'I'eira li prelendeis Oi foros
de opposição séria Q digno,

Até outro, Sr, coll"gas.

I

t
-- __..------

NOTICIARIO.
-_''''''''---

Forão nomeados pel[! Presidencia da Pro­
vincin pagadore.; Jasrolullias, o tenente coro­
nel Gilspar Xavier Neves e Herculnnú de Al­
meida Sã Lobão, vencendo côda um a grali­
licBção de 120.�OOO r� tnenslles.
-Por :lclo da presidencia de '2l do cor­

ren!!), fOI exonerado a seu pedido do cilrgo
de subdeh'gi,du de policia da frcguezia de
Call1lilSvieir<ls, o cidadão Jose Henrique da
�unha.
-- Entrou do., portos do norte o vapor São

F1'a1lcisco. no dia ::!2. llecpbemos o Diario
Oflicialllté 14 do corrente. bem com(J a Opi­
nião Conservadora, de S. Paulo. e o Commer­
�io dll Paraná, cujas rernl'SS;IS agradrcell1l's.
-Obleve mais dflllS mesps de liccncl com

rencimentos, o Dr. Trislão de Alenear' Ara-

ripe Junior, secretario do governo desta pro .

viucia.
-À respeito do incendio no Arsenal de

guerra, consta o spgllinte: -
� ..ticia. do dia,

Rio. 14 de Junho de 1871.
Del director do corpo de b imbe iros recebemos

ho.tem a seguinte cornmunicaçãn :

« A' 1 b'H3 e 10 minuto- da manhã de hoje o

ur hano José da Cunha dQU aviso de inceruliu no

arsenal de guerra. Compareci prnmptarnente com
urna bomba do posto di Cariol'lI,ollde me achava:
chegou logo meu ajudante, offl.naes e praças da
estação central com 1:1 bomba ..;, 2 carros e mais
petrechos, tendo recebido em caminhu um tele­
gramrna com o mesuro aviso.
• Segundo as inftlrm:lçõ,'s que colhi II incendio

leve cumrço no arllJaZl'm de con-trucção , qne já
estava destruido quando cheguei , bem corno a of­
flcina de m.rchinas e e .nstrucção de reparos que
existeru na pai te superior du edi ticio e a de tor­
neiros e escr iptorios da 2. � serçãu nu superior ,

• Não pudendo ser Si.lV.1 esta parle, apczsr de
funrcionarern 18 b ..mb.rs. porque era n-cessar lo
salvar-se os grandes arrnazeus da 1. <'C elas-e em

dous annares, que erlsu-m á e-quer da da parte
onde lavrava () iucendio , a fim fie evitar que II folgu
se couunumcasse aos edllleios da directoria. quar­
tel' de menores, muzeu e novos armuzens da 2. co

classe que cuntinhem em si maior quantirlade de
materia prima, e Silhar-se ainda a "fficina de al­
faiale que existe á direita, armazem de artilharia e

aetigu e nOTO edifici , de enfermaria tio, menores.
«Colllegui felizmente :1S 5 e meLI bora5 da ma­

nhã circumscre\ er o fogo, nãll estando Ioda \'ia ex­

tinelo a esla h(Jra (meio dia), A nã .. havendo e;pe­
r;lnça de conseguil- o antes de �l horas mais de
trabalho.

I( A causa dn incendio procurão os Srs. officiars
em pregados do arseDal descubrir, nada podendo
fixar por emquanto.

« Compareceram ao lugar do incendio Sua AI·
teza Heal o Sr. mae celta I do exercito Conde d'Eu,
S. Ex. o Sr. prpsidflnle do ronselhu, ministros do
imperio. jusliça, estrilngeirús, guerra, ma;inha,
Dr, chefe ele puliri;. e seus delegados, todos os

suLdl'leg 3d'ls, III uitos in�!8el:tl)res, o commaudall·
te do corpo militar 1I1:l paliei .. , major da guarda
urbana, on:ciacs e praças, offi 'iaes de patenles
superiores do exercilo e armada, que 'elevantes
sef\iç(js prtlstél' ;tm, distinguindo·se tI'enlre elles
o 1, o aj lIdante du me,mo ar5enal e o 2. o le­
..ente da arlllada .José Carlos de Car\albo, o Dr.
André Rebouçlls. gerente cfa companhia das d6cas,
que nlinistrou imulE'diataOleute du"s bombas com

grando pessoal, sendo lima ii \'''por, as quaes
prestaram imporlanlcs serviros em tão grandes
cmergrnc;as.

A uxilialllm o �ervico com exlrema dt·dicaciio as

bombas e o pcs50dl (ia náu inglezil Egm01ú, d1l
fragata ameri"ana I.allcosler d .. PllcouraClldo Dra­
:úl dI) paquele Galgo e o- cOl1ting"ntes 'de todu'
os navios surlos ne.le porto e imperiaus ntarinhei­
r05. cllmmlloJildos pelu commaodante dI) b.llalhão
Olival.

{( Comparrcerllm mais :1 b.;mbll da secção :lUxi
li�r do �rsp.nal de marinha eu, piqul'tes do c"rpo
militar de policia, dI) 1. o regilllenlo de clIvalla­
ria ligeira e 1. o batalhão de linha.»

EDITAES.
Faço publico que se acha Funccionando na

Cil�1l n. 58 da rua di! Constituicão a I. ato Es­
cola publica de L"' Letras do SftXO femeninu
d'estil Capital, regiJél pela �enhlJril }>rc,fas50-
ra dfroCiivél D. I�nez de C::.slro e Silvd Sá Lo­
bão. Exhurto aos Srs. Paes de fatnilia pdr.1 q'
fação frequentar por sua" filhas e protrgidas
o r�'feri" o esta b ... lecimenlo.

CidaLle do Desterro, em 21 de Junho de
187 L.

F,.anc de Pauliscéa Marques de Carvalho.

Inspector das Escolas uo Dis!riclo da Capital.

A CApitania do Purto faz p!lblico. que até

Q fim dl) corrente 11ez, devem IH pmpriela­
riolj d:l(i ernbal'ca�õ �s qllP. s' tJln preóão o J tra·
fico do purto 6 dus flrlvegavelS. hrlutl·tal-as
com a licença de que lrala o arL. 76 de Regu-

ANNUNCIOS.
DESPEDIDA.

O ahaixo assignado, não podendo, p-Ia es­

treiteza do tempo, despedir .. se pessoalmente
de todos os seus amigos. fál o por meio da

prezente declaracão. offerecentlo aos mes -

mos. na Côrte, para onde I'tlgress3 hoje, no

V/lpor Sant» Cruz.seu limitado urestirno.
DesttrfO,20 de J nn ho de 1871.

Dr. F. C_ da Luz .

8 Livramento, 8
Vende-se n'esta casa por preços módicos os

géneros seguin tes :

Charutos de Havana , Londres e B .hia , pa­
pel alt::1i1�o de linh o, de pezo , papel almaço
(Finllo), papel de [rnpresvào , papel Imperi­
ai, pape l paré! officio s, papel florete liso e pau­
tado. papel pequ-no pilutadu (muito superi­
or), papul de Hollilnda liso; um grilnde sor­

timen to de 'pe rfu '-J!I) rias su pt'riores, escova);
par::. dentes, uFlbas, cabello e fato; linhas,
agulhas e thezouras par::. unhas; espelhos,
11m gru nde sortimento de brinquedos para
cria nça, "botoaduras pilra collettl, benziRa
para tirar lIóduas. bonetes para Grianças. Q

outros objectos mais que se vendem por bom
preço, e em qllillqlll'r pnrç,iio.

José fi 1l1onio ele Lança AIarques.

THEATR1)
de

Sanla Izabel.
Associaç�o Bohemia Oramalica Pau­
IislaU3, dil1igith pelo actol' Gonçalves.

OtJwingo 2� de.JlIllho de IS'I.

Represenlar-so ha a im�OrLanle trdgedl3 em

5 dclos, illLÍluloda :

A�Ta�IO JOSE'
OU

O poeta e a in(ll.Iisiçã� ..

EsfJ Iragedia. é de flssumplo br85ilf'iro,
escriptapt·lo insigneptAt.J. o Sr,Dr. O, J.
G. d\J Mugalhãei.

Segue-se pplos nH'nino� Patllist::.s,
Bt-'nediclo e OlolmetilLt, o duelo:

(q pe!.ldo geral)

�IEIRINHO R A POBJE.
Preco (,s do costume.

•

Principia as 8 horas.
Pede·se ao respeilavel pllbli�o um ioler­

vallo de 20 mi:lutos, do li. o para o 5 o ar­

lu, �m raZdO de ler de Se preparar a "isla do
carcere.

o S:1crclario- J. A. Coutinho.

Typ, do .Joraal a fi Prow-io.ia ..

LAr" li. L)ala,io N. U.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


